
Uni grave perigo a que 

está exposta a popu- 

lação princezina 
OIAIUO DOS CAMPOS, .jor- 

nal que não se lem descui- 
dado dos problemas vitaes 
de Ponta Grossa, frisou bon- 
tem a necessidade da con- 
strucção de um novo Mata- 

gado porcino não o é. liste 
ultimo é fornecido para os 
tai pelas fabricas de ba- 
nli i ou os porcos sao abati- 
dos pelos propnos açouguei- 
ros. Das fabricas de bauba. íirv,.^ Ãr • • . ■ 1US- J^as lanncas ae üanna 

n | unJclPa'' visto como segundo estamos seguramen- 
c a 'rií acanhado,. te informados, só sabe carne 
( . 6111 ?a.r,onde não i de porcos sadios. 
\íit^.i/MagUaj Sljfflc'ente- D | O mesmo, porem, não 
enifir Ura í.onta Grossa, i se da com a carne dos por- nao satisfaz as exi-jcos mortos pelos açouguei- 
«encas modernas de bygie- j ros. Isto pela razão de sõ 
iii . Vi 5!0íls'rucÇão de iim as fabricas que exportam 
,, v . Matadouro, cora esses banha para outros listados 
, os todos, em um ftt- ■ gar adequado, como por ex- 

emplo nas proximidades 3o 
contarem com fiscalização 
permanente, exercida por 
fiuwcionarips federaes. To 

■ . -1—-> do o porco atacado de cys- 
""ia das principacs pré' ticerco, tuberculose ou outra 

"Paçoes de nossos. Ifo- ; moléstia é, nas fabricas, des 
j natirrado e depois cremado. 
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Política princezina 

phobia do Sr. José Miró 

de Freiías pela imprensa... nens puhlicos. 
iproveitado, ( ou apenas 

uni cavalheiro deve dirigir- direclor encon- para a fabricação de graxa ' O nosso 
Tratando trou-se, bontem ã tarde, na se a outro em termos mais cor necessida-) industrial. Nos açougues ou da 
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segunao affirmações catego- que a censura à imprensa foi 

t . Para os talhos fará, exposta á venda mesmo a ao do sr. João Carneiro fii- nar publico tudo quanto 8 ella, de gado sao? j carne de porcos doentes. Vê- bas- ü sr. Miró de Freitas, possa interessar os leitores, 
•p. /se, pelo exposto, a que"peri- 

v?u patente bontem, atra gos está exposta a popuia- 
nossa local sobre o ção, 

q}le os serviços no j O problema do exame da aaouro Municipal, quanto carne de porco s«rá de dii- 
I:. eX!U?e «'o gado a ser aba-J ficil solução? Cremos que 
i- ' nac>. deixa a desejar, j não. Demais, deve ser eile 
cxntv.- erinario. competente resolvido de qualquer forma 
de r1"3!,0S anin)aes. antes e sem mais tardança, pois a 
mnpt 7''" -rem cttes o golpe | saúde da população é coisa 
«»i. ,nao Permittindo que com que não se brinca. — permittindo qiic ■ ejam abatidos aqnclles que 
estejam doentes. No Mata- 
douro Municipal, porem, so 
* at'do o gado bovino. O 

que 
Amanhã apresetitaremosi 

suggestões relativas á solu- 
ção desse importante proble- 
ma. 

A proposito dos actos 
dos interventores, 

o dr. Miguel Quadros 
víd agitar a áOrdem 
dos Advogados de 

S. Paulo 

S. PAULO, 25—0 advo- 
gado paranaense, sr. dr. Mi- 
^nel Quadros, pretende agi- 
'nr, no seio da ordem dos 
Advogados de S. Paulo, uma 
Questão jurídica afim de st 
apurar se é licito ou não, 
recorrcr-se judicialmente dos 
actos praticados pelos ín- 
urventores violadores de dl rcitos patrimoniaes, perante 
a Constituição recem-pro- 
nnngada. O dr. Miguel Qua- 
'ros vai apresentar uma the 

sc, affirmando que a silua- 
Çao dos interventores é il- 
tegal. 
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dores de 
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'ASTÍLHASI 

Ua&u 
sao as melhores 

MAIS BARATAS 
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Epveasiaçãonaioiili 

VIENNA, 25 — A si- 
Inação no paiz declarou- 
se bastante, grave, ten- 

do sido decretada a lei 
marcial. O chanceller 
Dollfuss acaba de renun- 
ciar o cargo de primei- 
ro ministro. O presiden- 
te da Republica convi- 
dou o embaixador em Ro- 
ma, sr. Vintales, para or 
ganizar o novo ministé- 
rio. 

Anmmcia-se que foi 
descoberta uma rebelliâo 
nacional-socialista. 
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FALTA DE APETITE 

Af/f 

Que ha dr 

novo ? 

CHEGAR \M TRES 
AGENTES DE POLICIA 

DA CAPITAL 

Hontem, pelo raixto, 
chegaram a Ponta Grossa 
(res agentes secretas da 
capital. Pouco depois do 
desembarque, tomaram um 
automóvel e seguiram ru 
mo ignorado. 

Parece que o chefe dos 
diciaes civis é o agente 

JTeitas, que aqui já este- 
ve destacado muito tempo. 

Ao que nos constou, es- 
ses agentes estão empe- 
nhados numa diligencia im- 
portante, não se sabendo 
naturnlniCnte qual seja, era 
virtude do sigilo profis- 
sional dos mesmos. 

Resta, apenas, pergun- 
tar ; Que ha de novo ? 

ricas dos proccres liberaes, 
feitas em entrevista que con 
cederam ao •'Diário da Tar- 
de", esteve em Ciirityba, de 
onde regressou hontem, em 
missão política, ura natural, 
portanto, que, aprofveitando- 
se do ensejo oWcrecido por 
esse encontro, o nosso dire- 
ctor procurasse obter do sr; 
Miró de Freitas qualquer 
declararão sourc essa suo 
missão, pois um jornal como 
o nosso tem por dever trans- 
mittir a seus leitores as no- 
ticias que os interessam e, 
para isso, potlc buscar iulor- 
mações onde quer que seja. 
as pessoas iuterpelladas pe- 
los jornalistas, para esse fim, 
têm o direito de lornecer 
ou não as informações pedi- 
das. 

Era nenhum desses casos, 
porem, podem abespmbar-se 
ou rebellar-se contra os ho- 

suspensa c que, como tal, 
tem o direito de publicar ó 
que entender no jornal que 
dirige. Quem se sentir pre- 
judicado que recorra ás leis 
do paiz, que regulam a li- 
berdade de imprensa. 

O sr. Miró de Freitas, com 
ares de quem é o dono de 
tudo isto aqui, pelo simples 
facto de estar indicado para 
o cargo do presidenle do di- 

A imprensa argentina divulga, com sens^cionalismo, um c ^   

ordinário acontecimento : um homem que d i 
uma criança ! 

Jí!0, 25 (Via aerea) — O > vida a internação do doen- turnos nvi m- 
tlM-nol rir, U-or.;!" rw.rKIi/,,, « I .. . .. . * . , tUOUS, 0181161^. | - 

ções uma suggestào ■ Ai 
que, aiiãs, como n ; i: ; 
foi verificado, tinha sua 01 

   , . *V«« fx JLUtl-l UKCÇUU LLU UÜCii- 
'Jornal do Brasil" publica o | te numa maternidade. E is- 

seguinte: I io foi leito. 
' Os, últimos joruaes vin- í 

dos de Buenos Aires, capital 
da visinha Republica Argen 
tina, trazem a noticia de um 
lacto sensacional, único no 
munao, ocooanüo naqueba 
capital: um homem deu á 
luz uma criança! 

O ineditismo desse facto e 

O enfermo, ao ingressar 
i a maternidade escolhida, , gçm numa anorma ' - 
apresentava todos os aspec- ganica som prooedoni! 
to apparentes de um homem 1 

      ~~ A OPLNiaO DOS MK fOfi 

o t-amu uv |)rv\siaeillO (Io í|l- , . .civiu» v 
reeforio governista, ordenou: u,"kV lnals notável, . saben- 

— Pois o sr. retire o meu i <">"S(-' (iuc de ha m .iiu tem 
nr,T,lí* Hr, r,lj , i. - ... i SKÍO ObiCClO IÍOS lllíliv íles- nome do "plaeanl ! Pciii-e. 
porque senão eu rasgo esse 
papel! 

O director do 1)1\R!0 1)()S 
CAMPOS, ccm o intiuto de 
evitar aili uni aUiãtu des- 
agradarei, entre a sua pes- 
soa e um homem idoso, que 
precisa saber se respeitar, at- 
lirniou que era desnecessá- 
rio que o atrabiliário íazen 
deiro rasgasse o "placard", 

mens da imprensa. Não que-, pois que o seu nome iria 
rendo responder á perguntai ser retirado dnlli. F, o foi, 
que lhe é dirigida, um poa-1 eflfcctivamente, momentos 
tico pode, por exemplo, des- ( empós. 
conversar ou fazer "blague— 
como faz o gal. Góes Mon-j A exigência do sr. José 
teiro quando é assaltado por | Miró" de Freitas c absurda , 
dezenas de reporters. O de S. s., que já se'julga o chc- 
qde ffm político não deve fe politieo d r cidade, è pre- 
esquecer-se c dos deveres de, ciso que essa posição não 
cortezln Ih» O /I i i f rt , 1,. m.. ^ 
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cortezla. 
O nosso director, chaman- 

do cavalheirescamente o sr. 
Miró de Freitas, interpeilou- 
ó sobre o que havia ficado 
resolvido, em Curityba, com 
respeito ao Directorio do P. 
S. D. 'O sr. Miro respon- 
deu, com azedume; 

— Eu não sei nada de po- 
lítica.i Só sei que fui bem 
de viagem. 

E quanto ao Directo- 
rio? 

— Eu não sei de nada. O 
interventor é que resolverá 
o assumpto. 

De posse dessas declara- 
ções, e ao redigir o nosso 
"placard", fizemos constar 
do mesmo os seguintes di- 
zeres; "Politica princezina. 
Declarações do sr. José Mi- 
ró de Freitas, que regres- 
sou de Curityba." 

Momentos depois, o sr. Mi- 
ró de Freitas, todo furibun- 
do, jirocurou o nosso dire- 
ctor para protestar contra 
os dizeres desse "placard", 
para protestar contra um ía- 
cto 'de tao pouca importân- 
cia que é muito comraum 
om^ cidades civilizadas...' 
' "Encontrandò o nosso dire- 

ctor em um café, assentado 
com dois cavalheiros, o sr. 
Miró de Freitas aproximou- 
se e, sem siquer pedir licen- 
ça, acenando com a mão di- 
reita, cujo dedo se conser- 
vava apontado, como se. es- 
tivesse a ameaçar um filho 
seu de menor idade, o sr. 

Miró vociferou: 
— O sr. uão devia pôr o 

meu nome no "placard"! 
O nosso director, calmo, 

obtemperon; 
— Mas não ha nisso ne- 

nhum insulto. 

__— Eu não prestei declara- 
ção alguma. Invoco o teste- 
munho do sr. João Carnei- 
ro Ribas 1 — disse, meio gri- 
tado, o sr. Miró. 

O nosso director, conside- 
rando que a sua educação 
lhe impunha sirpportar aquel 
la insolencia, pois que esta- 
va tratando com um homem 
idoso, fez mais uma ponde- 
ração: 

_— O sr. prestou declara- 
5 ções, sim. Disse que nada 

sabia de politica e que o in- 
terventor é quem vae resol- 

i ver o caso do Directorio. 
— Mas eu não admitto que 

o sr. publique Isso! 
O nosso director fez Ver 

ao sr. Miró de Freitas qtje 

lhe dará o direito de man- 
dar e desmandar como en- 

(Contimia na 4* pagina) 
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Refeições KuMHvm 

Tamos m M> dispor um ertmpiv 
gritir q«« Ifit Ofoporci<>««í O 
maior «atisfaçte 
Ertc livro de "RmcíIm" i do 
tncstimival auxilio <* -a- 

. cata c mâas da lambia 
| de preparar os 

diariamente. 
Oi diferentaa 

MAIZEMA 

D.UR YEA 

«chem-te dMdUos cm 
diitintos de mede e 
mente cncontredos. 
Com er receitas 'retldn MM* 
livro, podará, cem peaeo cm 
forço, variar e mace diário, co» 
feccionando pratos •elrllte#* 
que provocaria o cpdfeo ém tm 
(amilia. 

sido objecto lios mais des 
encontrados commentarios a 
pcssioiuuaiu' <u- um homem, 
no qual se ooserva a duali- 
dade de sexos, poder conce 
mf c dar á l..z. 

t<s mais reputados médi- 
cos de todo o mujido têm 
verificado, alias cm rarissi- 
mos exemplos, a existência 
nesses iiuuvu*u;Os; o que e 
ccno, porem, e que jamais 
çpi adnmluut a possimbda- 
ae do um ini. iduo de tal na- 
tureza vir a eonceüer. 

Dois bem: o lado \criii- 
cado na Repabiica Argenti- 
na vem por anaixp todas as 
otosêl', ações scicnliticas, der- 
ruir louas as tneonas, con- 
trariar todas as aiíinuativas 
dos mestres, uesananuo to- 
das as leis da natureza. 

EM ESTADO DE ClLtVlDE/ 

Em uma propriedade de 
um sr. Figueirôa, situada na 
cidade de Capilla dei Senor, 
no sul da Republica Argen- 
tina, trabalhava um indivi- 
duo conhecido somente como 
homem, e que, alias, tendo 
aspecto inm ulmo insuspeito, 
era casado legalmente havia 
15 annos. 

ila cerca de Ires mezes es- 
se indivíduo, sentindo-se 
adoentado, procurou um me- 
dico uaquella localidade. 

O facultativo, depois de o 
examinar, declarou-lhe que 
provavelmente soflna de hy-   — - 
tropsia, aconseibando-o, en- - cabellos do enfermo deixa 
táo, que para maior segu- ram crescer, 
rança se fizesse examinar 
por médicos da capital. ANTECEDENTES DO Hü 

normal, aspectos que, á me- 
dida que progredia a gesta- 
ção, foram evoluindo até dar 
lugar a caracleristicas femi- 
ninas evioentes. 

ü extraordinário do caso 
tez temer aos médicos que o 
estudaram, pela vida do pa- 
ciente, extremundo-.se pons- 
so, no curso dá geslaçao, os 
cuidados que seu estado 
exigia. 

Não obstante, contra todos 
os temores, o parto se pro- 
cessou com toda tclicidade, 
produziado-sc, entao, a se- 
gunda parte do notável ca- 
so, ao verificar-se que a 
criança nascida npresfentavu 
como syntomas hereditários 
todas as características anor- 
maes que constituem o ex- 
traordinário caso do "lio- j 
mem-màe". 

AS CONSEQÜÊNCIAS D(>y 

PARTO 

Sc bem que o nascimento 
da criança se tenha produ- 
zido com toda felicidade, co- 
mo dissemos, os eileilos tfo j 
parto se TTzeram sentir des-! 
de logo, de modo sensível,! 
sobre o enfermo. 

Sérios transtornos orgâni- 
cos produziram-ihe uma per-; 
da de cerca de 12 kilogram- 
mas de peso, póndo-lhe a vi- 
da em perigo. 

Accresce ainda qiíe, como 
se vinha accentuando desde 
o inicio da gestação, as trans- 
formações femininas attingi- 
ram um quasi completo des- 
envolvimento, tudo indican- 
do ficar em breve perfeita- 
mente definida a cousütui- 
ção de uma mulher. Até os 

Representantes dos jor ics 
do Prata têm en! ■ !o 
grande ntmicro ^ ; 
de distinetas c ecialídádes, 
mas quasi iodos, porém, 
guardam reserva, mo' ando- 
se discretos. 

Uni desses cli i as entre- 
vistados, o dr. Arturo (lai- 
tarte, íacnltativo de / '"ühan- 
te actuaçao da ação 'ma, 
considerado como o sucessor 
do grande ibestre rr. i.n rós 
Garcia, mostrou-se iganlmãíi 
te reservado, iiistaijo, parám, 
pelos jornalistas, o brilhan- 
te mestre, que sé tem dedi- 

Continua na 4° .ua . 
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"Soirée das Scnhorit. 

L E V A D A FDiiC 

MEM-MÃE 

Durante os 15 annos de 
matrimônio, o personagem 
desta notável occorrencia rta 
vida real, foi um homem de 
apparencia normal, perfeita- 
mente integrado nos deveres 
raatrimoniaes. Levava uma 
vida pacata, trabalhando nu 

Foi assim que o homem- 
niae resolveu ir para Buenos 
Aires, o que se deu, mais. ou 
menos nos primeiros dias do 
mez de abril ultimo. 

Examinado uaquella capi- 
tal, por vários médicos' veri 
licarain estes, estupefactos, 
que se tratava de um caso 
de herraaphrodismo, único no     *■ ..u- 

' mundo. Não só apresentava jrua propriedade rural, como 
o enfermo as características dissemos. Até soffrer o mys- 
de ambos os sexos, como Ivrioso processo de translor- 
tambem — e nisso está o j nia>ao Por Que passou, nada 
detalhe mais extraordinário i iazla suspeitar a brusca mu- 
— estava em estado de gra- dança de sua natureza. 

Esta foi inesperada e ex- 
traordinária por sua vez, 
pois segundo declarou o 
mesmo homem-mae, um dia 
determinado começou a sen- 
tir francamente em seus cos 

GRÁTIS 

id dez! 
INTERNADO NUMA MA- 

TERNIDADE 

Diante de tão desconcer- 
(ante descoberta, foi resol- 
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Super filme da Para- ' 
imjunt, com Mi ria. a [i 
pkins, Jack ia Rrur \ , . 

liam Collicr .1 nior. 
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No palco   
Estréa sensacional cio f 
melhor numero nç ita- í 

do da temporada 
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A famo i "T; ui 
gra", em -u i. ^ 
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Na tela: 
V E N U S LOIRA 
Scpcr-nroduc ib d Pn- 
ramouní, n i i ■ a 

Dietrmli 

Sabbado; 

Accidentes feitos th cn- 
commenda para r er 

uns cobres... 
Lee Tracy, Madre E ans, 
Prank Morgan e \ rginia 

Cherrill — em 
O INIMIGO DA *- 
...elle empreitava ar 

dente para a 
companhi, 
teu '... 1, 
íotias as "vu ■: i.a, rii 
logras. Até ip > ■ 
loura da ar> • , e ; c 
bou-se a . l:a 

egreja... 
Super - filme da Mcirc- 

Goldwyji-^j \ e;. 

Farinha das 

creanças 

era mingau, caldo, doew e 

mil outras foi mas. 
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[a. CONVOCAÇÃO DE ASStMBlÉA GERAL 

Convida-se os socios deste] afim de s^ proceder ú eleí- 
clube a tomarem parte na I ção da nova direciona 
sessão de Assembléa Geral j 
Ordinária que terá logar no : Poula Grossa, 23 de Julho 
dia 5 do Agosto proximo, ás 1 tíe 1934. 
14 horas (2 horas da tãrde) de l 
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me ít. K. U. RADIO 
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precisos anl-. 
lher ene dre o i: 
deiro amor? I • 
intenso, vehementc 
movcrlor. impressm. ite! 



Notas Mundanas 

A V oyomiha de JESUS 

(Gemimano Guimarãos) 
SANT'ANWA! 

A fé suprema ila oração, 
Erguida de teu seio, perfumada, 
.Nos deu a Casta Flôr fia Redempção, 
Que lá no céo é a nossa Advogada, 

E's Mãi desse Sublime Coração 
Que teve a mór venfura apunhalada! 
Bemdicta sejas, pois, neste rincão 
Onde és a Padroeira muito amada' 

CRIANÇAS! 
Na Cidade ou na Savana, 

Rogae por todos nós á Santa Anna 
Que aos pés do Nazareno nos conduz! 

Aqui — F'a é a Padroeira da Cidade; 
E lá — . seio augusto da Verdade — 
E' a Sai;, i Vovózinha de Jesits! 

Notas Religiosas 

26 de julho 

Saiu'Anuo, Padroeira 
Ponta Grossa 

da 

Contam autores sacros do 
nosso tempo e do tempo an- 
tigo, que .SanfAnna e seu 
esposo S. Joaquim muito se 
entristeceram por Deus nuo 
ter dado a bençam da prole 
ao seu matrimônio, e que 
.Maria Santíssima, a Virgem 
bemdicta, a esperada dos sé- 
culos, era o fruto das ora- 
ções e penitencias do Santo 
casal. Consolem-se os espo- 
sos de quem Deus quer o 
mesmo sacrifício. O que Deus 
determina e faz está bem fei 
(o. Reza uma antiga tradi- 
i io, que os santos esposos 
,nna e Joaquim offereceram 

a Deus sua iühinhn, quan- 
do esta tinha treis aunos 
apenas. SanfAnna, de muito 
bôa vontade fez a separação 
dolorosa de sua filha, saben- 
do que Deus a reservava 
para si. Os dados biographi- 
cos sobre a santa progenito- 
ra de Maria Santíssima sáo 
bastante exeassos, razão pela 
<nfal é diflicil se fazer uni 
histórico amplo e preciso. 
Ksta exeassez de dados, po- 
rém, não poude impedir "que 
o culto á N. S. SanfAnna 
tomasse vulto e se desenvol- 
vesse. O culto publico de 
SanfAnna, approvado pela 
Santa Sé, data de 1378, anno 

em que o Papa Urbano VI o 
permittio aos catholicos da 

: Inglaterra. Em 1584 foi con- 
' firmada esta approvação e 
! fixada a festa de SanfAnna 

para o dia 26 de .1 uliio. Nto 
oriente, porém, a devoção 

,00 SanfAnna e mais antiga. 
As relíquias de SanfAnna 

cm 710 teriam sido transpor- 
tadas da Palestina para Cons- 
tantinopla- De lá foram dis- 
tribuídas entre muitas! igre- 
jas do Ocidente. Uma grande 
relíquia da mae da Santíssi- 
ma Virgem existe na igreja 
de SanfAnna, enf Duren, 
CRhenania). 

Hoje, pois, é o dia da fes- 
ta da santíssima padroeira 

| de Ponta Grossa, razão pela 
; qual os catholicos estão jubi- 
jlosos de poderem render gra 
ças a SanfAnna pelos bene- 
fícios auferidos pelo povo e 
a cidade, devido a sua inter- 
cessfio junto de Jesuls, Ma- 
ria e José. 

Gloria, pois, a santíssima 
padroeira dos Campos Ge- 
raes! 

Hoje se rezarão diversas 
piissas na Calhedral do Bis- 
pado, e a hora prefixada sa- 
hirá a procissão da padroei- 
ra de Ponta Grossa. 

Reiteiramos o pedido ao 
commcrcio para que cerre 
as suas portas, pelo menos 
depois das 10 horas. 

Natahcios 

Pezem annos-hoje: 

— o menino Lyndamir 
Guimarães, dilecto Ijillio do 
sr. dr. Flavio Guimarães, 
Secretario da Fazenda • 

— o sr. Dario Prada, fvmc 
clonario dos cscriptorios da 
Companhia Prada; 

— a exma. sra. d. Anni- 
ta Kloster Zelcnski, esposa 
do sr. Luiz Zelensvi-; 

— o menino Saul Zardo 
filho, filho do sr. Saul Zar- 
do conceituado commercian- 
te nesta praça-; 

— a exma. sra. d. Chris- 
tina da Cruz Britto, esposa 
do sr. José da Cruz Britto; 

— a exma. sra. d. Anriita 
Soares, esposa do sr. Alyrio 
Soares; 

—■ a exma. sra. d. Eli Ca1' 
nciro Rodrigues, esposa do 
sr. João Rodrigues, 

— o sr. Theodoro Wei- 
gert- 

, — o sr. Alfredo lanscn, 
filho do sr. Hodolpho lan- 

i sen; 
— a sta. Esther Borges 

Em Guarapuava 
  D. Erydon de Bastos 

Pacheco; 
 o sr. José Gomes de 

Araújo-; 
  a sta. Annita Barbosa; 
— a sta. Odilla C. Souza. 

Desupuaatcs 

Er.trs pae e fiiha, * 
Papae, meu iio t um 

hoinem ori' .o é? 
— Porqu 
— Porque está sempre a 

dizer que não tira o chapéo 
a ninguém. 

— E então? 
— Si elle não tirar o cha- 

péo quando fôr ao barbeiro, 
por exemplo, como pode cor- 
tar os cabellos? 

* 
Na aula 

Professor: — Comprehen- 
deis, o calor dilata os cor- 
pos e o frio os encolhe. Dae- 
me um exemplo. 

Alumno: — Os dias no ve- 
rão crescem, no inverno fi- 
cam mais curiós. 

i*is*rto Jtesporti vo 

Ferindo o mesmo ponto 

No exame: 
O professor X., 

pela sua vaidade. 
conhecido 
interroga 

Matinaes . juras quentes, aos queixumes 
eternos que você conhece 
bem. 

EU LHE PEÇO — 

Você me pede o impossí- 
vel, pedindo uma carta. Eu 
não sei escrever a você, e 
não sei, por uma razão mul- 
to simples: escrever, signifi- 
ca pensar; raciocinar, ler, 
reler, pontuar, esmiuçar a le- 
tra, rendilhar a phrase. Tu- 
do porém, que vae de mim 
para você, tem exactamente 
o encanto do inesperado'; c 
tudo surpresa, é tudo re- 
pentes, é bem a explosão ine- 
vitável da um inconsciente 
sobri -arregado de ternura, 
que é o calculo frio de utna 
phrasa_pensada. E toda umã 
vibração profunda, que me 
leva aos castellos loucos, ãs 

Viajantes 

Juliò Leite 
Gom destino a Entre Rios e 
procedente de Cuntyba, pas- 
sou por esta cidade o sr. 
Júlio Ferreira Leite, colle- 
ctor estadual naquella cidade 
da linha sul. 

Encunlrruu-.se nesta cidade: 
fiocedcnte de b. Paulo, o 
sr. Odilon Fortes Carvalho; 
de Cuntyba, o srs. Antonio 
.1. Dias e Cecilio Toniolo. 

a um doutorando. 
— Si um doente estivesse 

atacado de febre malaria, 
que remedio lhe ministra- 
rieis? 

— Quinino. 
—. E sl o mal se agravasse? 
— Diria ao doente: Sabe, 

fí. não poderá ficar bom sl 
não chamar o doutor X, pro- 
fessor da Faculdade e... 

— Basta, basta. 
Approvado com distineção. 

Pelas Sociedades 

Clube Pontuffrosseme 

Os salões fidalgos do Club 
Põntagfossense abrir-se-ão 

: hoje, á noile, festivamente, 
í para commemorar a passagem 
da ephcmeride consagrada á 
(Ni. S. SanfAnna, Padroeira 

, de Ponta Grossa. Para esse 
i grandioso baile, que está sen i 

do aneiosamente esperado, j 
; reina o maior enthusiasmo. 
S Agradecemos, sobremanei- 
í ra, o convite que foi envia- 

do ao "Diário dos Campos"- 
( ___ 

Noticiamos, dias atraz, de 
ocordo com informlcs que 
pos haviam chegado atra- 
véz a palavra de pessoas de 
idoneidade cabal, que o 
"Guarani" estava negocian- 
do o aliciamento de vários 

jvos elementos, com o fito 
de tapar os claros existen- 
tes no seu primeiro quadro, 
e conseqüente da retirada de 
Chumbinho, Aparicio, da mo 
lestia de Rozalim, e do fra- 
casso, como centro-médio. de 
Mario Pinto. 

Aquela nossa noticia pro- 
vocou inexplicável barulho 
na "laba" dos bugres, apon- 
to de vir um guarani de des- 
taque solicitar do encarrega- 
do desta seção que fizesse 
reparos no noticiado, visto 
como, estava o mesmo auto- 
rizado a nos assegurar que 
o seu clube não deligenciava 
a vinda de novos amadores,, 

Atendemos o pedido, uma 
vez que vinha êle revestido 
de carater oficial, e o fize- 
mos porque queremos andar 
sempre com a verdade, pa- 
ra que cumpramos bem a 
nossa missão que é de orien- 
tadora do publico. 

Entretanto, agora, fomos 
surpreendidos com a noticia 
de que chegou ontem, do nor 
te do Estado, um amador 
para o quadro do bugre e 
que dentro de dois dias vi- 
rão mais dois outros da zona 
litorcana. 

Desfartc, parece, nos eslava 

ção que desejarem em torno 
do nosso noticiário esporti- 
vo, só será atendida median- 
te pedido escrito, assinado 
por um das dirêtores do grê- 
mio interessado. 

Isto, porqe não podemos 
aqui deixar qualquer duvida 
quanto á nossa independência 

PARA ESCLARECER 
DUVIDAS 

! 
Para que não se continue 

a pôr duvida quanto ás crlti- 
íca que temos feito ao técni- 
co do "Operário", esclare- 
cemos que as mesmas nada 
têm que ver com o sr. Leo- 
nardo Cru^cl|nsfei, (Jue está 

licenciado do cargo de trei- 
nador daquele clube desde 
mais de um mês. 

BOLETIM üFFICIAL 
Resoluções tomadas pelo 

Conselho Director, em ses- 
são realizada aos 24 dias do 
mez de Julho de 11134. 

Ia. Aprovar a ata do C. T. 
a) empossando como 

Membros deste Conselho, o sr. 
Pedro Moacir Ferreira, pelo 
Operário Feroviario E- C,; 
b) marcando 2 pontos para 

os primeiro e segundo qua- 
dros do Olinda, por terem 
vencido os do Operário Fer- 
roviário, pelas contagem de 
4x3 e 8x2, respectivamente-; 

c) escalando para jogarem 
no proximo Domingo, dia 2i7 
do corrente, no Campo do 
União C. A., ás horas regu- 
lamcntares, os clubes Amerí- 

Alfaiates!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peío preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 
someete 

Vejam 
ços !.. 

nossos pre 

RUA CEL. CLAUDi 30 

fmos bem informados quando 'cano x Nova Rússia; 

 (o)- 

rí( iencia 

demos o primeiro noticiá- 
rio, cm que sc oculláva se- 
gunda intenção, fomos leva- 
dos a uma retificação que 
não devera ter sido feita. 

Deante do exposto, fica, dc 
uma vez por todas, esclare- 

! cido o seguinte: — a partir 
de agora, qualquer 

E tudo isso, só eu sinto, 
sob o doce império do seu 
olhar meigo que falia cari- 
nhos que chora pézares. E 
Ioda essa ternura que a sua 
presença traz, é exactamente 
o éco dos meus pensamentos 
cmmocionados. Sem você, 
ocas seriam minhas phrases, 
todas minha idéas, absurdos, 
os sonhos, que nós dois, tão 

i bons e tão juntos achamos. 
! Por isso eu lhe peço: nao 
me tire, obrigando-mc a vér j 
você á luz do pensamento ; 
Frio, tudo que em você me j 

'seduz: o encanto necessário! 
; de sua presença. 

i 
D. Miguel 

-VISITAS 

Noé (.'amarga 
Deu-nos hontem o prazer 

de sua visita o nosso confra- 
de de imprensa, sr. Nbé Ca- 
margo, que se encontra ha 
dias em nossa cidade. 

O illustre visitante man- 
teve comnosco agradavel pa- 
testra, versando vários assum 
ptos interessantes. 

Ao nosso confrade agrade- 
cemos a gentileza da visita. 

Mario Bahles Pupo 
) Esteve hontem em nossa 

redacção o importante dia- 
mantisla patrício, sr. Ma- 
rio Bahles fupo, que veio vi- 
sitar o nosso jornal, manten- 
do comnosco amistosa pales- 
tra. 

Ao distiucto cidadão somos 
gratos pela fineza. 

1 

dom eólica: 

d) escalando para acuarem 
as partidas acima, os juizes 
Leonardo Moro e Francisco 
Cavalin, para os primeiros e 
seglundos qupdros, respecti- 
vamente; 

e) escalando o sr. Pedro 
Moacir Ferreira para repre- 

rctifica- sentar este Conselho nos fo- 
gos acima. 

-M fCIAS 

Conlractaram nupeias nes- 
ta cidade o sr. Dimas Scho- 
reder, tclcgraphista da Esta- 
ção da Estrada de Ferro de 
Ponta Grossa, com a gentil 
senhorita Hilda .Marçal, di- 
lecta filha do sr. Tito P. 
Mr.rçal c de d. Victolinn B. 
Marçal. 

Parabéns. 
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A Casa Romano 

Rua 15 de Novembro n, 16 

üelojoaría, Joalheria e Miudezas 

E' o terror da concurrencia 

E' a gloria aos compradores 

4 CANETA HARO a UNIVERSAL 

Haro não entope 

Haro é a melhor 

Haro tem oena de cristal 

Haro è transparente f ; 

Haro não tem semelhantes 
corre j. 

naro, a preços de todas^as 

bolsas 

OA3A F^OIVIAIMO 

g 

umoi 
cA oamaxo. 
KxrrXãÒiO 
■IdeoL 

■-poirvx 9 

Bolo de Farra 

( 1 copo de leite, 4 colhcrés 
de assucar, 8 de farinha de 
trigo, 4 ovos, 1 coííier de 
manteiga, 1 de banha, canela 
em pó, sumo de limão, 1 co- 
lher de fermento striaso. Leve 
ao forno Cjii forma untada 
com manteiga. 

O uso da coalharia 

A coalhada dc leite bom é 
muito saudavcl e é o remedio 
mais recommendado para as 
desynlherias microbianas. 

Forlalece, desenvolve c re- 
glariza os intestinos em suas 
íuijcçõos nonnaes. 

Benzocreot 
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Representante. 

Manoel M. Barreto 

Ponta Grossa 

PARA 

€REANÇAS 

Durante o período de deseavol- 
vinrento toda a ereança necessita 
dc alimento que contenha o» 
elementos necessários para tor- 
nar os seus ossos mais fortes, 
fortificar ot seus dentes e gen- 
givàs e gdfârttir iua Sãúde c benj 
rstar, 
Encontram-se estes elementos In* 
dispensáveis na afanruda • 

yiEL pílermo 
Rua Augusto Ribas, i2 
Telephone   3-9-4 

Fornec e marmUas e acceita pen' 
sion istns. Quartos com agua 
correi» le. — — 

 Preços modicos  
ERNESTO de JVSTVS 

proprietário 

2*. Agradecer a comunica- 
ção da eleição da nova Dire- 
toria do Savoia F. C. para 
o período de 1984-1935. 

3a. Aprovar o ato do C.D. 
que concedeu licença ao jo- 
gador do Ndva-Russia Barto- 
Jomeu Sohiebelbein, para to- 
mar parte numa competiçüo 
amistosa cm favor do Ipiran- 
ga, da Palmeira. 

i'. De conformidade com 
o pedido do Nova Rússia, 
exarado em oficio n" 63, de 
14 do corente, deixar sem 
efeito os registros dos seüs 
jogadores Sebastião Natél de 
Paula e Gustavo Wiecheteck. 

5*. Aprovar a ata do C.S, 
registrando os seguintes jo- 
gadorosg parla o Operário 
Ferroviário os srs. Reinaldo 
Hansen, Gino Maggi, Afonso 
Inácio, Frederico Weigert, 
Rubens Simonctti e Jorge 
Ricci; para o Americano E- 
C. o sr. Carlos Araquem, e 
para o Guaarni K. C. o sr. 
Antonio R. Teixeira Júnior. 

ó\ Chamar á atenção do 
Juiz Atilio George, pelo fato 
de não se fazer acompanhar 
pelos "bandeirinhas", deci- 
damente uniformisados. 

7a. Representará este Con- 
selho, nos jogos de Domingo, 
29. o sr. João Miranda. 

Confere 

"a" Osvaldo de P. Pereira 

Secretário Geral. 

L. A. M. 

Em disputa do campeona- 
to defrontar-sc-ão domingo 

ios fortes conjuntos do Cara- 
Ímuru' x Corinthins. Com0 

preliminar jogarão os qua- 
dros secundorios. Esta luta 
e signílicativa, pois ambos 
os quadros ocupam os prí' 
meiros postos na tabela. 

A principal será um emba- 
te equihrado e cheio de en- 
tusiasmo. Tanlo o Caramu- 
ru' como o CofTnfins esfão em 
completa forma è desta ma- 
neira leremos' domingo uma 
importante tarde pebolislica 
A pugna erá efetuada na um- 

Ígnifica cancha do Olinda.. 
— (O)-1 — y 

GUARAINA 

Não deprime f 
coração 

não produz azi^1 

é um produeto 
brasileiro 

Lab, Raul Leite 

Rio. 

ia 

111 m. 

§òolõQD fló00 00 Oo aooG 00òl) aoofl (10on"jjc qd bopuloonüooanoõsiooo oo qd ou 

DURYEA 
M* apreciada pefas ereança» • 
recomendada pelos médicos es- 
pecialhtas. 
Nossa livro dc "Receitas" con- 
ttia sugestões para o preparo de 
pratos deliciosos, tanto sopas e 
môlho» como pudins e doce* 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRÁTIS 

T ■ - 1 ' 

ÜíflNAÇÕíS OE MILHO, BRAZIL S. A. 
Calva Panai J>J8 . Sáa Paala 

Paxata-aa GRÁTIS Ma ll«ra 
604 77 

nO ME 

BUA   
CIDADE _ 
ESTADO. 

Desde 19o6, 

'0 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a lideranç® do eommercio de seu ramo 
em Ponta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relógios, bri'han- 
tes e todos os demais artigos- Despertadores 

desde 25$000. E lindíssimos... 
V. S. quer bons oculos ? —Procure a 

Joalheria GRAVINA 

onde será bem servido. Só m^smo os cegos não vêem que a 

Joalheria Gravina f>8 
a 

Findo sortimento de allianças, pu-d prompta entrega, typos 
modernos desde o preço de 90$000 o par. 

V.S. deseja fazer qualquer conoer- Liríivirm 
to de jota ou relogio? Procure a ^MJddllüI lei IJlictV lllcl, 

que é onde V. S. será melhor servido. 

A Joalheria Gravina, comPra ouro e Prata' Paga»do 08 

' melhores preços.     "■ 
Allianças de ouro americano, garantidas por 10 aunos, a 35$ o par. 

Allianças de oure garantido, largas e reforçadas—par 
85S000; mais estreitas—65$0G0 ; gravuras grátis, 

HjKua 15 de Novembro, 37-Ponta Grossajj J 

i 
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Prefeitura Municipal de Pouca Grossa 

CAIXã. 

Seção de Contabilidade 

Requerimentos despadiados 

■>897 - Luarò Var&as - re 
ndo baixa de impostos p&- 

■ra o Prédio n". ;í(> da Rua Oi 
Pul. idio, por estar fechado 

• — Como pede, anote-se 
; .'ilUü -- Maria Ar: :ia Pi- 

< lella — Pedindo do im 
postos dos prédios n0 66 e 

5 68 da Av. l>r. Vicente Ma- 
chado — Como pé de, anote-se 

Blaacete dar Jlta e despeza do dia 17 de Julho d© 1934 

RECEITA WKRAC0E9 D^PEZA OPKRAÇOKS 

Renda ordinária 
Taxa Sanitaria 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Multas Diversas 
Cob. da Divida Ativa 
Concessão de Terras 
Matricula de Veículos 
1 ventuais 
í axa de Protocolo 

saldo anterior 

• Jo em Caixa para 2 i 

ÍL405S400 
206.% 000 
15õ%700 
36$006 
18%õ00 
671806 

ó(l6%0CO 
9|006 

861060 
11000 1,0748606 

8.601$20U 
9.tí/Ü.$(V)d 
9.6758000 

DPKRAÇOES 

CONTAS A* PAGAR 
N0 273 — Secretaria da 

Prefeitura - Despezag com 
expediente — Portario 252. 
Cheque n°. 1188 

CONTAS CORRENTES 

do e lõ de Novembro Sim. 
pagando a qauntia que é de- 
vedor de acordo cora a íníor- 
maçâo. 

5958 - Eu rico 
que Maranhão 
Negativa para p registro de 
escritura em cartório — Co- 
mo pede, pagando o que for 
devido. 

5947 — Arzira C. Maciél — 
de *nô- 

"Terra» na Aimyaraiid 
Grande" 

e911 — Carlos Zamboni — — ^/.nu v.. 
j Pedindo isenção de impóstos, Pedindo retificação 
■' de acordo com a Lei n". 6oa mes dos prédios a' Rua Gal gistr° Reral de 

Para o prédio n« 51 da Av. Carneiro o Paissandu" ' con- ^ Tibaí?y- 
Como íórmc a nartilhn i„n»« As terras esluo oplmuuncn. 

te servidas de agna, pois a 

Vcnde-sfe ou troca-se ])or 
propriedade em .sao Pauio 
uma arca de 5í)6 alqueires 

AJburqucr-, dê terras ro.m n;: Apucara- 
Certidâó na Grande ' locaiisaaas no 

mumcipio e comarca de Ti- 
bag> distante de Queimadas 
22 vilometros e 25 de Sao 
Sebastião aproximadamente, 
estando as mesmas registra- 
da sob o numero J828 no re- 
gistro geral de f-fypolheca 

j >—p jV ... ^ 1 Ronifiacip Vilela - Como íórmc a partilha junto — 
pede, de acordo com a inlor- Em face do documento junto 

Banco do Brasil 
Depositado nost i 

BALANÇO 

Eonfére 
/oZo Seri-rf 

t ^aurviro iiiU'r'"o 

data 

100$(K)6 
170í54(!ü 

9.4058466 
9:675%8Ü<I 

Escrihii'«no 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
Silvio e Silva 

Chefe w Contabihdaoe. 

e informaçõis, como pede, 
pagando o queTor devido. 

5952 — Joanino Campolim 
~ Pedindo certificar qual 

o despacho exarado no re- 
querimento n" 299 do proto- 
colo -- Não existindo nem 
um Ato que tiyésse nomeado 
c requerente, para servir oo- 

prédio á Rua mo funcionário désta Muni- 
Miró, esquina cipalidade, conforme infor- 

mação. 
5941 -- Ozorio de Almeida 

-- Certidão negativa pãfa 
venda de um terreno ã Rua 
Lei. rnilcifiio — Como pede 
com rcfcrer.cia imjitóstos, 
pagando o que for devido. 

5872 — Alberto Ansbach— 
Pedindo os lâvorcs da Lei 
n" 655 para 
Comendador 

Edital de contra 

protesto 

Detreto i EDITAL 

O doutor Edison No- ó eile, que tanto 

í 18G DE 24 DE JULHO 1934 í 
| O Prefeito Municipal de i Levo ao conhecimento dos 
Ponta Grossa, Estado rio Pa í snrs. proprietários d{(>ta ci- 

     -d— tem feito , raná, Tte. Cel. Pedro Sche- dade, que de acordo com a 
bre de Lacerda, Juiz para humilhar e desmorafi- rer Sobrinho, usando das;Cláusula 5*. do Regulamento 
de Direito da Primei- Sar sua própria mae, que lan atribuiçõis de seu cargo e. "Para os serviços de explora- 
ra Vara da Comarca io fez para encanuuüai-o na tendo em vista a necessida-; pão da Industria do Forne- 
de Ponta Grossa, Es- vida, no caminho üo bem, de de regularizar a Portaria cimento de Energia Elétrica" 
tado do Paraná. j ua veruade e da honra. Nes- n0 160 de 26.1.933, não obg- te afim de não ser perturbado 

| sas condicçóes, e em virtude tante já ter sido a mesma o bom funcionamento das li- 
! FAZ saber aos que o pre- <^c serem compictameiUe ia!- aprovada pelo Governo do nhns e aparelhos cietri -.j.s 

sente edital virem ou delle , sa 0 ^esituidas de, fumlamen-í Estado, conlórme oficio n". das Companhia Pruda de Ele- 
noticia tiverem que i)or par- lo 'e^H' e jurídico as allega-. 1418, recebido da Secretaria Iricida Je, devem providen- 
te de Dona MARIA LüT. <'oes' 110 protesto i^ito por do Interior, Justiça c Ins- ciar para que dentrj do pra- 
RRANCO jÍ,EUTER10 foi Jayr 1:-Jeuterio da Euz, quer trução Publica em 21,2.33. j so de 15 dias, sejam cortados 

- ' n requerente, a bem da "Ver- RESOLVE 
'm ' " ' co- 

Cel. Dulc dio - Como péde mação, mantenho o de.»pacho 
(te acordo com a informação, proferido no requerimento 

5933 - DomingoS Alves dé n" 229 de 8 de Fevereiro de 
Araújo — Certidão negativa, 1932. 
para venda dc um terreno hã 5977 - Emilio Wagner - 
Hua Cel. Dulcidio, — Como Pedindo ligação de agua e 
Pe,-aiM n> - ' i ex8oto em seu prédio a Rua J6l3 - lenono BalhanaAugusto Ribas - Como pé- 
Pedindo para dar baixa m i de, anote-se. 
i axa de agua do prédio n» | 5965 - Cipriano Santos -- 
> ■■■ <la Rua 7 de Setembro -- ; Pedindo 15 dias de férias dc 
Gomo pede, anote-se. acordo como o art. 16 do 

5934 - Afonso Matog SR- j Decreto n" 149 -- Como pédc 
5975 - Companhia telefô- 

nica — Pedindo certidão do 
contrato com ésta Prefeitu- 

pa- 

vein perante v. exa. requerer," 
se digne mandar tomar por i 
termo o seu coutra-protesto, ■ 
intimando-se delle o referido 
seu filho Jayr, após o que 
pede-se sejam os autos en- 
tregues a ella requerente, In-j 
dependente de traslado, pa-1 
ra os Uns de direilo, pubu- 
caudo-se uma vez peia im-. 
prensa locai. Nestes termos,! Art. 2° — Revogam-se 
p. que D. e A. esta com os ! dlsPosfÇõis em contrário. 

« ir.gída a esfe Juízo a peiçao, * requerente, a bem da 
'Io teor seguinte- — Exmo ctaik'' coot^H^roteslal-o, 
f- 'Ir- Juiz de Direito dâlino coçtra-roiestado tem, 
F. Vara. Diz Dona Maria ra todos 05 eitwtos, pelo que 
'Ia Luz Branco Eleuterio, pro 
pfietaria, domiciliada e resi- 
dente nesta — cidade, por 
seus procuradore abaixo as- 
•vignados, conforme o incluso 
instrumento de mandato, o 
icginte: Que por diversas 
vezes, foi a reqerente impor 
lanada e humilhada por seu 
•ilbo Jayr Eleuterio da Luz, 
Vie a todo custo procurava 
arrancar dinheiro das mãos 
delia requerente, o que con- 
scguiir em algumas ocasiões, 
sob ameaças, para pagamen- 
to de contas que fazia, sem 1 

Prévio conhecimento a sup- 
Pbcante; Que, não satisfeito 
'"oin isso, — veio agora esse 
seu filho com um protesto 
indiciai contra a requerente, 
Protesto esse o mais absur- 
do que se pode imaginar, ten 
do chegado ao ponto de dc- 
elarar em dito protesto, que 
opportunamente irá requerer 
a interdicção da requerente, 
^nr não ser capaz de reger e 
administrar, por si, a sua 
Pesosa e bens-, Que alem de 
ridículo é até irrisório tal 
Protesto, pelo facto de se 
achar a requerente em seu 
Perefito juizo e enendimen- 

■ capaz, portanto, como aK 
agora , tem feito, de zelar é 
■"iministrar seus bens, tanto 
assim que, em começo do 
anno p. passado, mandou re- 
orrnar toda a Chacara, de- 

nominada "Chacara Eleiute 
ri0 j de sua propriedade ç e seus filhos, como se veri 

ca dos documentos e recí- 
"ns juntos,-de faos. 1 a 4, e 
tp » Seu ííUm> JayiA no pro- 
ín u fez> chegou ao cumu , do dizer, o que é) falso, que 
a requerente já tinha feito 
anda da parle que lhe per- 
cncia nesse immovel, por 

Pl^ço irrisório e ridículo, 
ao passado essa allegação 

seu filho de uma clamo- 

va — Pedindo por compra um 
terreno anexo ao seu cm 
Uvaranas, por preços redu- 
zido, visto ser imprestável 
para construção - Sim medi- 
ante o pagamento de 1.6061, 
de acordo com a informação 

5939 — Ângelo Moro — Cer 
tidao negativa sobre um ter- 
r e n o á Rua Engienlielro 
"Chamber pertencente á Ma- 
ria Jesus Oliveira -- Gomo 
pedE em face do docurnentõ 
jtíntB. 

sul d'oeste e banhada pifa 
margem direita do rio Alon- 

go e está ainda cortada ('s 
norte ao sul pelo ribeirão da 
pedra branca no qual está 
assignalado uma queda da- 
gua com 12 metros de altura. 

A sua valorisacão será ra- 
pida, pois, as terras da Cia. 
Norte do Paraná estão pró- 
ximas á mesmas, sendo que 
a mesma Cia, já inicio.; a pon- 
te sobre o rio Tib.; , . Alem 
disso, em Reserva, que fica 
proximo, foram descobertos 
recentemente terrenos petro- 
líferos . 

Para maiores escla ciraen- 
tos e detalhes queiia procu- 
rar o sr. OLYMPIO DOURA 
DO no "Hotel Ribas" — Ti- 
bagy. 

~ÃVÍSÕ~ 

ra. ~ Como pédc, pagando ' Avisamos aos srs. socios 
««a que uao serão desf ribuidos 

convites para o baile do dia 

Art. 1". — Fica efetivado 
desde a data da Portaria nu- 
mero 160, e nos termos da 
mesma, como Dicionário dés- 
ta ^Municipalidade, o cidadão 
João de Ornéllcs Motta, que 
exerce atualmente o cargo de ■ 
fiscal das fabricas de banha 
e xarqueadas; também de 
acordo com o numero vinte (. 
e dois do orçamento em vi- 
gor. 

Art. 2" — Revogam-se as 

os galbos .Ias ór.or., ov,. iSr 
tentes nos terrenos e sua pro pra Ulna are.( d(> tem nos 
pnedade e que tstejam nas fundos dos dc sua proprieda- 
visinhaças das linhas condu-, de, eseravádo com os visi- 
tora de energia elétrica. j nhos - Tendo em vista a 

Seção Técnica, em 11 de informação como pede. 
Julho de 1934. 

(ass) Gastão Chaves 

Engenheiro Fiscal 

5940 — Mendel Rosborod- 
co — Baixa dc fazendas secos 
e molhados, depósito de mo- 
veis na Av. Vicente Macha- 

o que for devido. 
5986 -- Jacob Ditzcl Júnior 

— Certidão negativa para 
venda do um terreno na zo- 
na da Bonda — Como pédc, 
pagando o que for devido. 

>899 — Francisco Brizola 
- Certidão negativa para 

venda de um terreno nas (Jr 
fans -- Como péde, pagando 
o que devido. 

5982 - Gastão Chaves & 
Cia — Pedindo pagamento de 
2808000 por artigos de ele! i 
cidade fornecido.a ésta Pr ciei 
tara — Como péde, escrilu- 
re-sc. 

bai 
26 do corrente, áquell ; que 
não estiverem quites mm a 
Thesouraria, sem cxecu- ,1o. 

A DTRECTORiA 

Portursips: 

Conuieial c Ginásial 
Cbcórico c Prático) 

LIÇÕES DE iv-, 
Prof. ' -ir.: ; io ir 

Rua Eu, . Schami. 
P. Grossa - , . , 

p. que 
uucumeutos juntis, se digne 
mandar, digo, ihgne v. exa. 
dcierir ha lonha requerida. 
E. R. deferinil-uto. Em tem- 
po: Diz a entrellinhu supra; 
As allegaçòes. Vale por ser 
minha. Soares. • Com a pro- 
curação, quatro i, documentos 
e um jornal. Sbares. Sobre 
duas eslampinhasi, sendo uma 
cstadoaJ de um iuil reis, c 
outra federal de iaxa "ed. e 
saúde" o seguinte ; 26.6.34. 
26.6.34. Ponta Grossa, 26 
de Junho de 1934. (á) Helvi- 
dio Silva. Manoel Soares dos 
Santos. DESPACHO: D. A. 
Sim. Em 26.6.934. E. Nobre 
de Lacerda TERMO DE SOA 
TRA PROTESTO; Aos dois 
dias do raez de Julho de mil 
novecentos e trinta e quatro, 
nesta cidade de Ponta Grossa 
Comarca do mesmo nome, 
Estado do Paraná, em Car- 
tório Compareceu o solicita- 
dor Manoel Soares dos San- 
tos, procurador de Maria da 
i i/. Branco Eleuterio, por 

Me foi dito que de coníormi- 
!ade coro a petição inicial, 
. inha contra protestar, co- 

mo de facto protestado, pa- 
ra todos os efíeitos, o pro- 
testo feito neste Juizo por 
Jahyr Eleuterio da Luz, pa- 
ra que o presente protesto 
surta os seus efíeitos legaes 
ç jurídicos. Do que para 
constar, lavj-ei este termo 
em que asigna com as teste- 
munhas abaixo, perante mini, 

Gabinete da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, i 
em 24 de Julho de 1934 

(lAssiuadog) Pedro Scherer 
Sobrinho — Pretefto Muni- 
cipal 

Ncstor Dechandt — Secre- 
tario 

O frio chegou. 

SuBK KTfLMJB PARA 
HOMENS í<" MENINOS 

O fítcc.-.r sfurtinienio   
   o menor preço  
    .•_> melhor artigo 

uU 

Filia! de Ciirityba 
Rua Cel Cláudio. BS 
 (o)- 

Theodnro Feyl, Braulio W. , 
Holzman. E para que ohe-; 
gue ao conhecimento de quem j 
possa interessar, mandou 
pasar o presente edital que 
será affixado e publicado na 
forma da Lei. Dado e passa- 
do nesta cidade dc Ponta , 
Grossa, aos dezenove dias ■ 
do mez de Julho do anno de 
mil novecentos e trinta e qua 
Iro. Eu, Milton Catta Preta, 
Escrevente Juramentado, o 
subscrevia, (a) E. Nobre de. 
Lacerda. (Edison Nobre de ' 
Lacerda). Está conforme ao 

uniu nv uuia ciauiu- mu unas anaixo, perante mnu, original, do que dou fé Data 
"sa inverdade, de uma men- Milton Catta Preta, Escrivão | sirpra. Eu, Milton Catta Preta 
ra ""epulgnante, própria de Juüü. quv o escrevi. (a) Escrevente Juramentado , d 
ln filho desnaturado, como/Manoel Soares dos Santos, subscrevi. 
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O texto da Constitui» 

CJção Brasileira 

(Continuação) Art. 18. E'vedado á Uiiuio 
IV, alienar ou adquirir, fdecretar impostos qi c não sc 

immoveis, ou conceder pri- j iam uniformes em tom..' ter- 
vilegio, sem lei especial que 
o autorize; 

V, recusar fé aos documen 
tos públicos-; 

VI, negar a cooperação d .'S 

ritorio nacional, ou que im- 
portem distineçáo em favor 
dos portos de uns contra os 
de outro Estados. 

Art. 19 E' defeso aos Es- 
respectivos funccionnrios. no tados ao Distncto Federal e 
interesse dos serviços corre- aos Municípios:' 
lativos; J, adoptar, paia funeções 

MI, cobrar quaesquer tri- publicas idênticas, denomina- 
butos sem lei esp • iãl que ção ditferenti- da estatele i- 
os autorize, ou fazel-ns inci- . da nesta Conslit iç 
dir sobre efíeitos já produzi- j D rejeitar a moeda legal 
dos por actos jurídicos per- j em circulação 
feitos; " ' 111, denegar a extradição 

de criminosos, reclamada, de 
VIU, tributar os combustí- 

veis produzidos no paiz pa- 
ra motores de cxplosãtf; 

IX, cobrar, sob qualqtrpr 
denominação, impostos inte- 
i estaduaes, intermunicipaes, 
de viação ou de transporte, 
ou quaesquer tributos que, 
no território nacional, g^a-1 

accordo com as leis da Uni- 
ão, pelas justiças de outros 
Estados, do Distn. so Fede- 
ral ou dos Territórios; 

IV, estai;elecer dif crença, 
trilAiaria, cm razão da pro- 
cedência, entre bens de qual 
quer naturesa. 

V, contrair c; prestinio cx 
yem ou^ perturbem a livre terno, sem prev alorizaçâo 
circulação de bens ou pes-! do Senedo Fedeu a,. 

Mario Nogueira « P. Grossa 

soas e dos vehiculos que os 
transportarem. 

X, tributar bens, rendas e 
serviços uns dos outros, es- 
tendendo-se a mesma prohi- 
bição ás concessões de servi- 
ços públicos, quanto aos pro 
prios serviços concedidos e 
ao respectivo apuareihamento 
installado e utilizado exclu 

Art. 20. São do domínio 
da Lnião; 

I, os bens que a esta per- 
tencem, nos termos das leis 
aetualmente cm vigor; 

II, os lagos e qnaesquer 
correntes em terrenos do seu 
domínio, ou qi e banhem 
mais de um Estado, sirvam 
de limites com outros paizes 

s!vãmente para o objecto da ou se estendam n território 
concessão. 

Paragrapho único. A pro- 
hdíiçáo constante do n. x 
uão impede a cobrança de 
taxas remuneratorias devidas 
pelos concessionários de ser- 
viços públicos. 

--•■r 

Os melhores presentes para 

as festas são os appareihos 

elétricos de oso doméstico: 

Ferros de engomar, Fogareiros 

Ventíladores. Chaleiras Etc. 

Peça informações 

e demonstrações 

VMA 
COMJPJÍlWHíIJI psajoa DJK 

ICt.lOCPKIOIOaDK 

RUA 15, 46 FONE 360 

fez um i/atc Coração de Mgria 

■o 

f? 

■ 

1 

" ^urou"8e 6 mandou rezar uma missa 
acção degraças 

Da distineta redacção da conhecida e popular revista 
pautlisa «Ave Maria», recebemos o valioso documento que 
abaixo publicamos, conservando seu estylo e íeitio, Diz o 
seguinte. . 

Garimpo dos Canoas (Município de S. Sebastião de 
Paraizo, Estado de Minas Geraesj. 

Maria do Carmo ha dez mezes vioha soffrendo de 
uma bronchite asthmatica acompanhada de uma pertinaz 
tosse e já mio podia se deitai. Fez um voto ao Coração 
de Maria e o veneravel .«ntonio Claret para que descobrisse 
um remedio para o seu soffrimento Verdadeko milagre' 
Pegando em um numero da revista «Ave Maria» encontrou 
o nnuncio do Peitoral tf» Angico Pololens». reme 
dio já famoso. Com 5 vidros d'esse peitoral está comple 
taraente sã. Manda celebrar uma missa em acção de Tra- 
ças e pede a publicação desta carta. 

Garimpo das Canôas. 
Haria do Carmo 

Confirmo este aitestado, Dr. L. Ferreira de Araújo 
íbirmã reconhecida;—Licença n. 511 de 26 de Março de 1906 
Oeposiío geral: Drogaira Silveira, Pelotas, R.6. Sul 

Vende-se em toda a parte. 

estrangeiro- 
111, as ilhas fluviaes e la- 

custres nas zonas írcnteiri- 
ças. 

Art. 21. São do dominio 
dos Estados: 

I, os bens da propriedade 
destes pela legislação aCUiaí- 
mente em vigor, com as res- 
tricções do artigo anteceden- 
te; 

H, as margens dos rios e 
lagos navegáveis, destinadas 
ao uso publico, se por al- 
gum titulo não torera do do- 
mínio lederal. iiurfiir :píil o i 
particular. 

(Continua) 

ÂVISü AS SRAÍ 

P0^T(GR0SSf;Nf;í-S 
Participo ás e anas. srns. 

pontagrossense que acl n:u- 
se nesta cidade Mmo. Adelia 
Mscme sta. Clariuha Drlc 
as exímias contra-mostre; . 
meu renomado í.telicr dc coj ., 
tura, sito á rua. S. Dumont, 
125, as quaes Irar;.o um.liu- 
i.'o sortimento (Je im«iernos 
modelos de lo leíes, casacos, 
teulieres, éíc, Espero, pois, 
receber a visita das exmas. 
sras. pontagrossenses, asse- 
gurando que todas ser<ão ser- 
vidas inteiranieníe a seu gos- 

Prcços ao alcance de todos. 
Mme. Victorina Godega Tal- 
to. 

;on, 
de 



Política 

princezina 

iíijj ilHeírãrtirtíii th/ Oi". f>»- 
vio Guimarães sobre o im- 
posto de consumo 

ic*)®. rasító a-j i ." paginai 
tender em Ponta Grossa. Tal- 
vez o sr. Miró ignore tam- 
bém que já temos irma Con- 
slitniçüo, que rege os direi- 
tos dos cidadãos, que asse- 
gura a liberdade de pensa- 
mento, de critica. Demais 
disso, o sr. Miró dowe sa- 
ber que a um jornal assiste 
o direito incontestável de, 
não só se reportar, como de 
analysar, criticar e mesmo 
censurar os attos de todos 
aquelies que enveredam pe- 
la vida publica. -Níio lê o 
sr. Miró os jornaes do iüo 
e de S. Paulo'? Pois que os 
leia, e verá_ que não somen- 
te commerciantes, indus • 
triaes, políticos de todos os 
jaezes, com os ministros de 
üstado e al o proprio pre- 
sidente da Republica vêm 
seus actos riticados, censu- 
rados abei .amente mesmo, 
assim como denunciadas as 
suas actividades, as suas con 
ferencias, as quaes muitos 
delles desejavam não ver di- 
vulgadas. E no entanto es- 
ses políticos e ministros não 
vão procurar os directores 
dos jornaes para protestar 
contra esse facto, ou para pro 
hlbir que. os seus nomes se-' sula- 
jam collocados em "pla- 
card"... 

Por absoluta faliu de es- 
paço fomos obrigados a sa- 
crificar innumeras noticias 
de importância, entre elias 
um telegramma do illuslre 
titular da Fazenda, Dr. Fla- 
vio Guimarães, sobre o im- 
posto de consumo. 

Diário dos Campos 

Hin Riffiia Fii BiU Ci 

J.a e Ultima Convo- 
cação de Assemblèa 

geral 
Devendo serem aprovados 

pelo numero de socios que 
apparecerem nesta Reunião, 
ps novos estatutos para nos- 
sa sociedade, de ordem do 

sr. Presidente comvido para 
este lim fodos os' associa- 
dos a comparecerem quinta 
feira, 26 de Julho as 20 ho- 
ras na séde social, 

25-7-934 
Secretario — Jorge J. Dit- 

zel. , 

O estranho 

caso... 

(Continuação da l.a pag.) 

Aos Senii,, ^ Proprieta 
rios ae Deiigencías 

Ficam intimados os senho j 
res proprietarir de üeligen- 

iUm leglonarlo bar 
' baramenle espan- 

cado 

cias para as cidades de Ke- 
Otl DO OO DO 

O sr. Felinto Müller 
começa mal... 

que iria dirigir-lhe uma car- 
ta, suíiciíanõu a sua opinião 
sobre aquelle assumpto. «' 
sr 

aiím de regulariza- 
irem tTe' âccòruo com o De- 
creto Si. 899 de 21 de Feve- 
reiro d. ora em vigor, 
u situaçãv Jo Imposto de 

serva-Guarapuava e Tibain1 

a comparecerem dent' 
c;do, em Ioda sua èxisten- , jiaS) na 2.2 Goletoriu aas 
cia, ao estudo dos casos j Rendas Fafcrais de PoiiT.i 
anormaes, declarou que não I ftrossa, 
conhecia o caso em questão 
mas que pelas referencias 
com os detalhes que possuía 
o levavam a crer que se Ira 
tava simplesmente de um ca ]'rr;,nono

I
rip 

so dos classiticados pelo pro | 
fessor Pende, de hiper-ge- Advirto aos srs.. propríe- ■ O ferido acha-se acamado, 
nitalismo disarmonico. tarios que, após o praso aci-1 em estado lastimaviel e re- 

i»ia f/tHnQ nrrnplíVQ írno peti- : miPrpn or» Tiríf» 1 

RIO, 25 ~ Appareceu hoje, 
barbaramente espancado pe- 
la policia carioca, o legiona- 
rio sr. Antonio de Souza, 
membro da "Legião 5 de Ju 
lho". 

ihl fitraÉ «tupít» i ji 

sÉe o iíüé político 

liíílii «Ü ÜÉ» 

RIO, 25—0 jornal "O Glo 
bo", em interessante "enquef 
te", ouviu os políticos em 

evidencia a proposito do mo 
mento constitucional brasiM 
ro. 

O sr. Arthur Costa, mi ms 
tro da Fazenda, assim' se ex 

pre fui dos que pensam que 
uma boa administração de- 
pende da efficienjcia çtos seus 
collaboradores". 

0 general Góes Monteiro, 
ministro da Guerra, decla- 
rou: "9bii um general que 
passou por todas as armfis; 

pressou: 'Tjeye haver mui- í portanto, tamhem pela sexta 
ta sinceridade e publicidade | continuarei a representar no 
no que diz respeito a finan 1 novo gabinete." 
Ç®5- í O sr. Felinto Mueller, cbe 

O sr. general Flores da te de policia, afíirmou: "Pos 
so assegurar que exisíe com- 

E', como_se vê, uma hábil rnaj todos aqueles que esti 
resposta, não positivada, an- verem fazendo transporte cie 
les denotando du parte do passageiros sem possuírem 
mestre o desejo de nao se os iivros exigidos, bem como 
manifestar, por qualquer mo ()S impressos de passagens 
tivo, desde logo. f](> acordo com o rcgulamen 

to para fins dc recolliímen 
O INTERESSE DA PO- 

PULAÇÃO 

O estranho caso despertou 

.varo respondeu com gros , n|10. gendo o assumpto 
todas as palestras. 

to (To Imposto de Transpor 
Ia. serão punidos de acorüo 
com o artigo 37 letra b, do 
aludido decreto. Multa de 

grande interesse na popula- 1 :()0o$ooo a 2;5ooÇooo. 't.Tsx .1 M Vt i c (- 1 w 
«.* (.olefoiã.i da tc-'rta< i 

Federais de Pont Grossa. 

(piereu ao Juiz Federal um 
exame de corpo de delicio. 

Os jornaes do Rio extra- 
nham qe o sr. Felinto Mui 
ler, chefe de policia, não te- 
nha alé agora ordenado ne- 
nhuma providencia e nem 
siqaer mandado abrir inque 
rito a proposito do escanda- 
loso caso. 

Cunha pontificou; 
"O Brasil vai agora se cn 

carillar. Estoü satisfeito, 
pois nunca tive outro desejo 

sinão o da volta do paiz á 
j normalidade." 
; O sr. Vicente Ráo, minis- 
tro da Justiça, disse: "Sem- 

pleta paz no paiz" 
O sr. Armando Salles, in 

terventor de S. Paulo, assim 
se manifestou: "Estou deve- 
ras satisfeito. E' um gabine- 
te de novos grandes valo- 
res" . 

ção da capital do paiz V1S1- ; 
de: 

O sr. Miró de Freitas não 
quer vêr o seu nome em 
"placítrds". Pois bem. Não 
o collocarcmos mais alli. En 
tretanto, — e isso nem o 
sr. Miró, nem ninguém nos 
impedirá — sempre que ap- 
iwrecer opportunidado, nos 
referiremos ás actividades 
políticas do sr. Miró de 
Freitas ou de outra qual- 
quer pessoa. E citaremos 
nomes. Se o sr. Miró de 
Freitas não desejar Isso, se 
não quer que o seu nome ap- 
pareça em Jorfiaes, qTTe dèT- 
xe de tomar parte de nego- 
ciações políticas, qre Sett- 
ta de ser poliTieo e se rcco- 
ííia á sua fazenda de cria- 
ç3o! 

E»sa não foi a. primeira 
vez que o sr. Miró sahiu-se, 
sem motivo algum, com es- 
sa rusticidade para com o 
nosso director, fao somente 
pelo facto de ser elle .jorna- 
lista, pois nada houve qiie 
podesse suscitar as suas 
iras. De uma feita, quando 
DIÁRIO DOS CAMPOS esta- 
va realizando uma "enquè- 
te", sobre miacs eram os 
problemas pnncipacs cia ci- 
í<ade,_o nosso (jiroctor, v?TT- 
do que o sr. "Miró sc encon- 
trava cm uma roda da qual 
fazia efle parle, declarou-lhe 

Declaração 

Pelo presente declaro que 
não autorizei o sr. Mendel 
Beshorodco, de usar de meu 
nome para fazer reclamação 
pela imprensa, sobre demora 
de mercadorias na Estr. de 

— - E' bom que não me 
mande carta alguma! Quem 
não quer ouvir resposta de- 
sagradável não faz pergun- 
tas! 

O nosso direcloH estra- 
nhou aquelia maneirai de, 
tratar do sr. Miró, o qual 
contrastava com a corciura 
e a defereucia que lhe esta- 
vam sendo dispensadas por 
um moço. Ponderou o nosso 
director ao seu interlocutor, 
mesmo assim, que a enquette 
visava trazer á baila os pro-' 
blemas capitães da cidade, i 
para que elles sc conservas 
sem na lembrança d r, nos- 
sos governadores e não fos- 
sem esquecidos quando se 
tornasse opportirna a sua re- 
solução. 11 sr. Miro c011 (1 — , constifuc 
nuou na mesma altitude: 

— Pois mande-me a carta 
e verá a resposta que eu da- 
rei! 

0 nosso director mandou 
a missiva. Esta, porem, fi- 
cou sem rêsptísta. Todavia, 
como devem estar lembra- 
dos os nossos leitores, ma- 
gistrados, commerciantes, in 
diistriaes, políticos e outras 

0 Agente 
IIlustrada", cia-! Consim'° 

fln- 
Gastão 

Para a prova desse inte- ^ 
resse, hasta dizer-se que, 
tendo os nossos collegas do 
"Republica 
quella ca])ital, exposto na ^ 
1 cdac ção as photographias j 
do "homem-muc", ate o dia j 
13 do corrente tinham des- 
tilado ante essas photogra- 
phias cerca de 15 mil pes-1 a imprGDSa G R RCtllS, 
soas- « Ção da A.B.I. « 

     

Na organização mi- 
■0 r z de juiho, üibteuai estão bo- 

Fiscai do rm- í Ióiigo as trocss 

RIO, 25 — Embora fosse 
bem recebida, e até com 
sympalhia, a noticia da de- 
signação do sr. Odilon Bra 

As violências contra 8a> 11110 0 ilirista. para a pas-, 
ia da Agricultura, a impren- 
sa está bordando commcnta- 
rios sobre o facto. 

A irmã de Quinti- 
no Bocayuva íalleceu 

RIO, 27 — Kalleceu hoje, 
com a avançada idade de 93 
annos, a exma. sra. d. Jose- 
phina Ernesto de Souza Ro- 
cayuva, irmã do saodoso re 
puhlinno histórico sr. Quin 
tino Bocayuva. • 

A ANNUI.LACÃO DO CASA- 
MENTO DO "HOMKM-MÃK" 

l in detalhe de extraordi- 
nária projccção no sensa- 
cional acontecimenlo, como 
noticiámos que o "homeni- 
mãe" era casado ha 15 an-. 
nos, 

RIO, 2;) — Causaram opti- 
ma impressão os resultados 
obtidos pela actuaçáo enér- 
gica da Associação Brasilei- . 
ra dc Imprensa, com refere-n | para collaborar em duas pas 
cia ás violências pratfcacfas j Ias — Educação e Agricultu- 

O proprio sr. Antonio Car 
los, palestrando no recinto 
üa Gamara, disse, ironizan- 
do, que Minas foi convidada 

MARIALINA 
A super-rftf nada farinha de milho. A melhor par», 
doces, cremes, pudins « roingAos. O alimeíBio .deal 

par* as crianças. 

EXIJA-0 DO SEU FORNECEDOR 

contra os jornaes do norte,1 ra 
. clmimslància essa qw ' Principalmente no Parã, Man. | nomes. Quanto ao sr. 
stiluc, sen, duvida, atei"1'1" e Pnrahytoa, onde se- panema, accrescenta, ná ' ííilnrm nnrprp fii i npnhnm tiirrfttrrw ^ certo ponto, uma prova do- 7,"'000 loÍ 'l"'0 , ia •   

ao c.,o mrizado, excepçao do Para, 1 na pasta da Agricultura-, ao 

— sendo apontados dois 
Ca-f 

não ha i 
nenhum motivo para estar 

pessoas dc destaque na so- 
ciedade princezina nos hon- 
raram com a sua valiosa 
opiniSb. 

O cel. Mirõ, pelo visto, tem 
verdadeira phobi^ pela mi 
prensa, não sabendo que el- 
la desempenha papel impor- 
tante entre os póvos eiviii- 
sados. 

Atnda ha poucos tlias, ti- 
vemos opportunidade de jm- 
hlicar um artigo dc iííuso 
escriptor paulista, no qual 
este dizia que terra cfirc nSo 
tem jornal c terra morta. 

Ponta Grossa só tem um 
jornal. Moços ardorosos o 
fazem circular, com inaudi- 
tos esforços. O cel. Miró dc 
Freitas, um homem idoso. 

citmental da sua existência 
masculina, mantida durante 
um largo período, sem que 
talvez nem mesmo o estra- 
nho personagem tenha sits- 
peitedo da anormalidade in 
crivei ((ue occultava em si 

Í mesmo. 
Diante, porem, do succe- 

1 ilido, a esposa do "homem 

onde o ambiente criado pelo • passo que o sr. Odilon Bra- 
interventor Barata repercu-! gn pertence a uma família 
tio pessimamente no Mio e de ayriciiltores e possue <ter 
em S. Paulo. ras em Pirauba. 

TT 4. i I»- z-< . ■» UU1 I1UIIU 111 1UU5U 
1 fU.O4Kl0"£íant,,e,í<Iue os <Í9via estimular, de conforme artigo publicado 

pe o "Diário dos Campos 

que deu ã luz uma creaiiça" 
prometten immedialamente a 
annullnção do sen casamen- 
to. 

A annullaçãd, que aliás era 
ia' um facto eonspmado, ja' 

j foi determinada pelo titular 
do juizo por onde correu o 
processo na cidade dc Bue- 

nos Aires. 

O HOMEM-MÃE CONTINUA 
ACAMAflD 

O facultativo cp.ie primeirô 
«examinou o "homem-máe' 
na cidade de Capilla dei Se- 
nhor, e que o aconselhou a 
consultar alguns especialis- 
tas cm Buenos Ames. assim 

■que teve conhecimento do 
enomeno, partiu para acjuel 

Associação Beneficente26 de Outubro 
KA*xttmblèa Geral ExtraordUarla 
  2.* convocação 

De conformidade com dnsposiçoe.s estulutarias e de 
ordem do Conselho Director. condido os Snrs. Associados 
a se remirem em Assembiea Geral Extraordinária, no 
dia 29 de Julho corrente, as 15 horas, no edifício da an- 

j t.ga Casa de Saúde desta ísociação. para deliberarem 
Koore: — 

L"! — Reforma dos Estatutos^ 
2-") — Empréstimo llypothecario, 

j De accordo com o § único, do artigo 37 dos Estatu- 
los em vigor, essa Assemblèa Geral funccionará com 
qualquer numero de socios presentes. 

Ponta Grossa, 25 de Julho de 1934. 
Francisco M.tiie.is ua Silva Secretario 

Posto de /VlistamEnto 

Eleitoral Católica 

A partir do dia 23 do corrente, funcionará diaria- 
mente, na sécje da União Católica, na praça Mal. 
Floriano, o posto eleitoral. 

Só poderão votar os eleitores alistados até o dia 
15 de agosto vindouro. 

O catolico efue não se alista e não vota é so.dado 
qlie deserta. f 

Povo Catolico de Ponta Grossa, cumpri o vosso 
dever! Alistai-vos! 

i o-r- . 1 «niv-tuvt* co jua naiianao. dacta de 25 do corrente. , E quer ser o chefe político 
-.ugusto Canto Jirnior. dc Ponta Grossa! 

Milhares de pes 

soas íomam da 

reamnte as 

Pillulas do Abbad Moss 

que avitaudo absolutamente a prisSo de 
ventre, dão sempre resuldados posivos no 
tratamento das doenças do Estomago,Uigado 
e Intestinos e suas innumeras conseqüências 
como sejam: 

Dores de cabeças, indigesdões, retenção; 
de bilis, pesadelos fastio, vomitos, peso 
no estômago, màs digestões, insomnia, 
Azia. 

Os resultad js colhidos cora o uso das 

Pílulas dpAbábdó Mòss 

ul zv» apassam sempre a espectiVa 

olara-se inimigo desse jor 
nal, ameaiça os jornalistas'. Ia capital em cisita ao seu 

«antigo cliente. 
Um medico q::o nos- n!ti- 

tiios dias teve opportimidade 
l1 'Ae visitar o personagem da 

occorrencia que vimos n ili- 
«ciando, a cp-al é, incontcsla- 
vclmente, de grande valor 
scientifico, interrogado por 
repórteres portenbos decla- 
rou que apenas viu o "ho- 

mem mãe" na cama, e que, 
segundo informações que çh 
teve, deveria p?rmaiicccr am 
da um bom numero de dias 
acamado. 

- íssociacao «fiaaefnle 26 de Ddira» 
Asx Ainbièa Geral brclt^arla 

2." com ocaçao 
Em conformidade com disposições estatutárias e cí» 

ordem do Conselho Director, convido os Snrs. 

d iT 29 i le inirem em Assembiea Geral Ordinana, no 
a d7 sa,,rrre"U'' aS 14 Jl0ras' no edilicio da Antiga Ca- 

etc refere»; Para fpr!f.iaSa° do ''^anço, documentos. 
la birectoR 8 ke.mealre' » «erem apresentados Pe- ,   apresentados pe e leitura do parecer do Conselho Fiscall 

De accordo com o paragrapho único do 
aos Estatutos em vigor, essa Assemblèa 
co|TI QU&lq^er 

CONTINUA O 1NTEBES>. 
DA POPULAÇÃO 

O sensacional facto confi- 
nira a despertar grande in- 
teresse na população argen- 
tina. Milhares de pessoas 
procuram diariamente as re- 
dações de jornaes de Bue- 
nos ã''res examinando as pho 
togr.iphias em exposição e 
pedindo detalhes do facto. 

artigo 37 
t uneçi o n a r á 

numero de socios presentes, 
i onta Grossa, 25 de Julho de 1934. 

Francisco Malheus da .Silva 
Secretario 

Sanguenol 

Sangue. Sangue. Sangue. 

Aumenta o peso trez quilos cora um íidro 

Grande criador de Sangue, Único for- 
tificante com oito saes tonicos 
—Fosforo, Cálcio, Vanedato, 

Arseniato, Ferro, Cola e Elixir d^arus 

As mães que criam. Os depauperados, as crian- 
ças raquíticas e os anêmicos, todos precisam co- 
rnar SANGUENOL. O maravilhoso fortificante 
que se vende um milhão de vidros por ano. Agra- 
dável como um licôr. Dá Sangue aos anêmicos, 
de-envolve as crianças e dá fosforo e fortifica 
os nervos dos anciãos. Muito superior ao Oleo 
de Figado de Bacalhau, o qual ataca o íigado 
nas estações quentes produzindo erupções. 
«SANGUENOL vende-eo em todo o todo o Brasil. 
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marca registrada 

Oleo Onduladou 

o melhor para ondular os ca- 
bellos. Encontra-se á venda 
nas Furmaciás do Gusman, 

Contimelo e Mincrvã, na Ca- 
sa Michel e na Agencia Ren- 

.ner. 

nos 

o umeo que satisfaz os «rs. Fazendeiras pelo seu pntnto 
resultado na cura das pestes aftosa, garruiilho d Jarê 
bezerros e batedeira de leitões, debelaçâo dos I tiorn 

. carapatos e piolhos etc. 
Uuidailo eam as imitações falsificações 

O meu produeto, acha-se acondlcionado em latas lito grafa 
das, dom a marca registrada. 

_ . . Único Fabricante : 
Remaldo Mansani Rua Riachuelo^rt. 6 

Comitê de Alistamento Elei 

toral de Ponta Grossa 

«Sendo a nossa cidade bastante populosa necessi1 

ric se toraa que todos se interessem pãr« que ellí1 

possa apresentar, um eloitorado a altura de sua popU' 
iaçâo e o seu grau d© civismo, ja tantas vezes demonS' 
tredo, merecendo por isso o nome de "Capital CiviC» 
do Parena" assim sendo o "Comitê de Alistarcnnto 
Eleitoral de Ponta Grossa" tom a honra de partecipaf 
a todos que ainda não estão qualificados que se ach» 
instalada o "Posto para Qualificação de Eleitores 
nesta cidade, a rua 7 de Setembro n. 92 em frente 
do estabelecimento "AGÜIA de BRONZE", onde se- 
rão prestados informações e encaminhados com todo 
o patriotismo os papeis necessários paru tornar-s0 

jada cidadãb um verdadeiro "PATRIOTA" 

O COMITÊ 

Jorge Becher 
Jocnino Sabateia 
Dr, Dias de Gracia 
João Buse 
Osvaldo Pereira 
Agenor Ferreira Dr 

Nestor Dechandt 
Luiz Motti 
Chede Bufara 

Ernesto Silveira 

Javert E.Foncee 

Casa Prog resso 

15 Novembro, 12 

E A S KJIA 

Alfaiataria 

resso 

•Fone 334- 


